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RESUMO 

 

A comédia, vista como resistência em diferentes períodos da cinematografia brasileira, tornou-se 

um objeto de reinvenção durante a pandemia de Covid-19. Tendo como corpus a série Diário de um 

Confinado (2020), objetivamos analisar as narrativas audiovisuais produzidas para a televisão e 

streaming. Para tal, fazemos uso da metodologia de análise fílmica, selecionando critérios estéticos 

e temáticos, e a pesquisa bibliográfica. Utilizamos como referência os autores Bergson (2001); 

Bordwell (2008); Césario (2012); Penafria (2009); Propp (1992); Pucci (2006); Thompson (1988); 

Vanoye; Goliot-Lété (2006); além de dados da Ancine. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A comédia faz parte da cinematografia brasileira, tendo relevância cultural para o público 

em geral. Desde o teatro em revista, havia encenações mesclando música e humor; já o cinema, nas 

primeiras duas décadas do século XX, construía as revistas cinematográficas. Os musicais 

carnavalescos foram que tiveram notoriedade no cinema carioca, a partir da década de 1930, com a 

chegada da Cinédia e depois a Atlântida.  

 Estrelas do rádio e da televisão contribuíram para o sucesso das comédias, sendo parte 

íntrinseca destas narrativas. As chanchadas, pornochanchadas e agora neochanchadas falam com e 

para os povos. Além de entreterem o público, elas são capazes de registrar com sensibilidade as 

alterações sociais, bem como as emoções e reflexões de um povo.  

 Considerando um cenário pandêmico, marcado por mudanças sociais e políticas, escolhemos 

analisar um produto deste contexto, objetivando refletir sobre a resistência e comunicação como 

forma de reinvenção. O estudo sobre a diegese e a forma como o produto audiovisual é construído, 

destaca a hibridização entre o cinema, televisão e a internet.  
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2 METODOLOGIA  

 

 De acordo com Bastos e Keller (1995, p. 53), “a pesquisa científica é uma investigação 

metódica acerca de um determinado assunto com o objetivo de esclarecer aspectos em estudo”. 

Dentre as suas múltiplas modalidades, a pesquisa bibliográfica é uma das práticas adotadas na 

pesquisa qualitativa e a qual objetivamos debruçar neste artigo. Os instrumentos usados para tal são 

artigos científicos, dissertações, teses, livros, publicações em websites e demais documentos que 

possam contribuir ao assunto e problemática da pesquisa. A partir da realização bibliográfica e sob 

posse do que já foi escrito em torno das comédias brasileiras, explorameos um pouco sobre os 

serviços de streaming e a produção feita para as múltiplas telas.  

 Para além, Penafria (2009) e Vanoye e Goliot-Lete (2006) sublinham que definido o 

objetivo a priori, como no nosso caso a resistência e a comunicação, partimos para a análise de 

filmes. Sendo assim, a análise e a interpretação sócio-histórica vislumbram o filme como “um 

produto cultural inscrito em um determinado contexto sócio-histórico (sic)”. (VANOYE; 

GOLIOTLÉTÉ, 2006, p.54). 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 O cinema brasileiro teve o seu pontapé inicial em 19 de junho de 1898. Já entre 1908 e 

1911, iniciou a “Idade do Ouro” ou “Bela Época do Cinema Brasileiro”, onde houve a ampliação e 

abertura do circuito exibidor. Nos anos 1922 a 1931, eclodiram os “ciclos regionais” com 

produções em Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Pernambuco e Rio Grande do Sul. 

(BERNADET, 2008). 

 Na sequência, entre os anos 1930 a 1950, surgiram as chanchadas: que Bernadet (1974) 

classificou como um nome geral para todas as produções do gênero comédia, inserindo até os 

musicais de apelo popular, executados no Brasil entre 1900 a 1960. Alguns os chamavam também 

de abacaxis carnavalescos, estando no auge até a popularização da televisão. 

 Numa certa linearidade, o entre 1960 e 1970, surgiram as pornochanchadas, que aliavam 

erotismo à comédia. Para o estudo em questão, nos debruçamos no novo cenário das 

neochanchadas, comédia brasileira que utilizam da hibridização, e que Moraes (2008) discorre. 

  

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A partir de uma breve análise, pudemos identificar que as produções do gênero comédia 

caminham junto com o contexto social, econômico e político do Brasil. Sendo assim, inerentes ao 



 

 
cenário da Covid-19 e situados numa situação de quarentena, os comediantes acabaram tendo de se 

reinventar e buscar janelas para dar continuidade em suas narrativas, assim como apresentar um 

perfil de resistência e representação aos brasileiros. 

 Assim, identificamos que as novas tecnologias acabaram dando vez aos meios antigos, 

sendo que o streaming assumiu o protagonismo no audiovisual, ao passo em que se estava 

impossibilitado de ir às salas de cinemas, bem como havia a limitação nas produções. Posto isso, 

outras obras surgiam em paralelo à série exibida na Rede Globo, dando vozes aos múltiplos 

cidadãos. 

 Deste modo, apresentamos o Diário de Um Confinado (2020) como uma crônica cotidiana 

que faz uso da comédia como forma de reinvenção durante a pandemia. A série foi construída como 

uma forma de se comunicar e entreter, em meio ao caos vigente. Os temas abordados e a linguagem 

audiovisual descrevem bem essa característica do diário.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Há uma década, os estudos sobre a comédia e a resistência de suas obras caminham conosco. 

Debruçados em suas narrativas e alterações, as longo dos anos, com foco nas neochanchadas, 

idenficamos diferentes características das produções audiovisuais, conforme o contexto. No caso 

deste estudo, o meio de comunicação objetivou reiventar-se diante do caos e acabou ecoando em 

outras vozes pela internet. 

 Portanto, a comunicação alcança patameres não palpáveis e abrange as relações sociais, 

ainda que de forma não física. Com isso, analisar um produto simbólico feito e exibido no ano de 

2020 elenca nuances desta possível transição da comédia, assim como a representatividade de uma 

resistência do gênero. 
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